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DEDICATÓRIA 

AWNCONSOLAVEL CORTE 

de Lisboa. 

v» 
^ C> 

N ^ ^ OTAVEL , e effás digno de admiraçao tem /ido 
o fentimento de/ia morte ; pois nao ha confolaçaó , que 
pojja moderar o pranto a Melpomene , nem fufpender as 
correntes à Ca/lalia nas métricas afluências de tantas de- 
mon/lraçoens da magoa dos feus Alumnos, os quaes quan- 
to mais fóhcitao os allivios ao feu de/afogo , tanto mais 
aviva o a dor à fita faudade, alimentada, e nutrida das re- 
corda çoens das fuas memorias : mas pouco credito conjiliára 
a pena , fe nao tivera tao prolongados os efeitos } como fe 
ve , que nem o lapfo do tempo bajta, nem as receitas dos al- 
livios de tao contínuos papeis , que tem esgotado a Medicina 
de Apolo na efpictdaçao dos mais finos , agudos, e exquizi- 
tos conceitos : antes em vez de curarem o golpe , vao cada 
vez mais inflamando a chaga. 

Porem como no incurável da enfermidade nao ha mais 
remedio que chorar , te ofereço , o mconfolavel Ly/ia , eflas 
lagrimas , ou neflas lagrimas figuradas as Imagens dejlas 
G lo fas , que fendo eu dos primeiros em as verter , me 
obriga a dor a também fer dos últimos em as derramar y 

que, em perda tao digna de hum eterno fentimento , a na- 
tureza como mais prejudicada, entendo que depois de fe efgo- 
tar em lagrimasnaturaes , fe hade desfazer, ate chorar la- 
grimas de fatigue. 

LA- 
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LAMENTO REPETIDO? 

TEXTO. 

BJm"' 

ELLO Retrato meu , quam dííferente 
Te vejo, e vi, me vès agora, e vifte, 
Turvo te vejo a ti, tu a mim trifte , 
Claro te vi eu jà, tu a mim contente: 

A ti foy-te trocando hum accidenre , 
Aquém a humana força naó refifte, 
A mim trocoume a vifta, em que confide 
O meu viver contente, ou defcontente- 

J à que fomos no mal participantes, 
Sejamo-lo no bem: ay quem me dera 

* Que foliemos em tudo femelhantes; 
Mas là nefie efplendor da Empyrea esfera 

Tu íeràs mais gentil do que eras d'antes, 
Eu jà nunca feliz, qual d'antes era. 

GLOSA 

M Uda na dor, na perda penfativa, 
Sufpenfa em hum Retrato Lyfia eftava, 
Onde do niveo roftro a gran nativa 
Com dous perfis de pérolas regava: 
Depois de eílar hum pouco emmudecida 
Naquelle rico Objefto , que adorava, 
Ah quanto eftàs ( rompeo em voz doente ) 
Bello Retrato meu, quam differente! 

§2 II. 
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II. 

Q Uam differente eftàs ! tu que aígum dia 
Fofte a Eftampa melhor da natureza , 
Onde melhor Narcifo eu me revia 
No purpureo candor deíla belleza > 
Mas hoje em morte cor , em luz fombria , 
Alternada a alegria co a trifteza , 
Tu trifte, e alegre, e eu alegre, e trifte , 
Te vejq, e vi, me vès agora , e vifte. 

III. 

Ç"^f_Ue tenebrofo eclyple , que accidente 
Hoje te ha perturbado eíTa luz pura , 
Qiie entre as noíturnas fombras do Occidente 
Em nuvens te efcurece a formofura ? 
Que mudança a nòs ambos juntamente 
Nos tem nefta do aíTombro noute efeura,? 
Pois na anguftia interior, que nos allifte , 
Turbò te vejo a ti, tu a mim trifte. 

IV. 

S E da melhor Beldade fofte o Extrato, 
Compendio de illuftrados refplandores , 
Hoje ès das minhas fombras o Retrato, 
E o vivo Original das minhas dores: 
Algum tempo noefplendido apparato 
Defta animada esfera de candores , 
( Eu Clicie , e tu meu Sol refplandecente ) 
Claro te vi eujà, tu a mim contente. 
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Os dous em hum feliz contentamento 
A doce vifta gloria entaõ nos era , 
Eu adorando efte gentil Portento , 
Tu dos meos olhos fendo a amada Esfera: 
Agora nefte alterno fentimento , 
Em que a ambos nos poz a Morte fera, 
A mim trocoume a dor do mal prefente , 
Ati foy-tc trocando hum accidence. 

//? 

VI. 

M As ay Copia gentil, belloTranfíumpto, 
Emprefa da mais altafantaíia, 
Tu fenfitivo ! tu na cor defunto ! 
Onde eftà quem o alento te infundia ? '• 

Quem hoje por me dar taõ fero aflumpto , 
Defcompoz dcflas cores a armonia ? 
Foy decreto, em que o noífo ler prefifte j 
A quem a humana força naõ refiíle. 

VII. 

O H decreto fatal, ah dura Morte j 
Do meu mayor prazer fera homicida , 
Que troncas duas vidas de hum fó còrte! 
Partes mil coraçoens dehuma íerida ! 
Mas, ô Lamina bella, adonde a Sorte 
Aos meus olhos te expõem efcurecida , 
A ti trocouce a fombra , que em ti exifte, 
A mim trocoume a vifta , em que confifte , 
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VIII. 

A Viíla, cm que confide o jà paliado 
godo aos meus olhos, quando colorido 
Fofte oarrativo Iman do meu cuidado, 
O extafis gentil do meu fentido } 

Mas em te ver agora demudado , 
Pálida a cor, o roftro amortecido , 
Procede delia villa differente , 
O meu viver contente , ou defcontente. 

IX. 

M As ay! que inda em mudança taonotoria. 
Muy difterentes fomos na ventura , 
Tu là cantando a tua alta vitoria , 
Eu cá chorando a minha pena dura ; 
Tu là vivendo nefta immenfa gloria , 
Eu cá morrendo nella treva efcura -t 

Oh fejamos na Sorte femelhantes, 
Jà que fomos no mal participantes. 

•ÍK. 

O Bella Imagem, bem queemrnndetida 
Aqui te vejo ao meu clamor profundo , 
Roga a Deos neflTa Esfera efclarecida , 
Mc leve deíle cárcere do Mundo; 
Onde eu comtigo em tudo parecida 
Me veja neíTe Reyno alto, e jocundo : 
Jà que fomos iguaes na Sorte fera, 
Sejamo-lo no bem, ay quem me dera. 



XI. 

A Y! oh quanto que eu fora venturofa, 
Se aos dous nos fora dado hum fó jazigo, 
Que em tudo entaõ feria alias ditofa , 
A eftar em qualquer parte hoje comtigo : 
A fepultura a mim nunca horrorofa 
Me feria a te ver nella comigo. 
Oh praza a Deos, oh praza aos Ceos amantes, 
Que foliemos em tudo fcmelhantes. 

XII. 

P Orèm fc eílàs à rainha villa expofto, 
Como te choro, ò rico Objeâro, aufente? 
Mas ay, que taõ diftante para o goíto , 
Qianto para o martyrio eílàs prelente : 
Mas, bem que á cufta alias do meudefgoílo, 
Vive embora com Sorte differente , 
Naõ cà no Mundo, do viver.quimera, 
Mas lá neífe efplendor da Empyrea Esfera, 

XIII. 

T U lá nefle alto Império de efplendores , 
De outra melhor ornada formofura , 
Regi lira entre os Angélicos Fulgores 
Delle fupremo Sol a luz mais pura -y 

Onde em gala de luzes, e candores , 
Hoje unindo a belleza co a ventura , 
Toda cingida de átomos brilhantes , 
Tu ferás mais gentil do que era dantes. 

XIV. 
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 ^ XIV* 

T V Ive, e vè neflá Gloria fempiterna 
Aquelle , cm que vivias, regio engano , 
A breve pompa, que fe julga eterna , 
O faurio, que le tem por íoberano : 
Vive immortal neífa Kcgiaõ fuperna , 
Que eu cá nefte degredo rico humano , 
Tu là ditofa nefla lacra Esfera} 

Eu jà qunca feliz, qual dantes era. 

A' ejtranhcza de fer ejia SereniJJima Senhora tao 
Cent ida na fua morte, nafcendo jà com os at tri- 

butos de pouco durável. 

N 

SONETO. 

A fcendo a nofla INFANTA fublimada 
De bella co as penfoens, quem naõ diria 
Que na pompa mayor da louçania 
Por Efimera havia fer chorada? 

Qual a Flor, que da tunica encarnada 
Mortalha de carmin lhe corta o dia , 
Sendo o aljôfar, que a Aurora lhe rocia , 
Pranto, com que a lamenta a madrugada. 

Se a Flor mais Mageftofa, a Flor mais pura 
Em huma fô manháa refume a idade, 
Servindolhe de berço a fepultura , 

Deria Flor naõ fe eftranhe a brevidade, 
Porque aEftrclla,em que nafceaformofura, 
He a mefma, que inflúe na Mageftade. 

F I M. 


